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A Hierarquia Celeste

Dionísio Areopagita

De Dionísio, sacerdote,
A Timóteo, também sacerdote.

Capítulo I
Toda ilustração divina que emana com bondade se diversificando sobre os objetos da Providência permanece simples e, além disto, unifica os objetos iluminados.
_______
I
Toda dádiva boa e todo dom perfeito vêm de cima; descem do Pai das Luzes[1]. Além disto, toda profusão de luz cuja irradiação é movida pelo Pai, depois de ter sido benignamente derramada sobre nós, acaba, como potência unificante, por nos simplificar ao nos elevar e por nos reconduzir à unidade e à simplicidade deífica do Pai Concentrador, pois dele, por ele e para ele são todas as coisas[2], como dizem as santas palavras.
II
Invocando assim Jesus, a luz do Pai, a essencial, a luz verdadeira que ilumina toda pessoa que vem ao mundo[3], por quem tivemos acesso[4] ao Pai Arquiluz, nos esforçamos por olhar, à luz dos sagrados oráculos, tradição paternal, para apreender por epopsia[5], na medida do possível, sob suas simbólicas e anagógicas manifestações, as hierarquias das inteligências celestes.
E, depois de ter, com o olho imaterial e fixo da inteligência, percebido a luz, dom principal e supraprincipal do Pai Teárquico __ luz que, sob símbolos típicos, nos mostra as felizes hierarquias dos anjos __ retenhamos dela ainda o seu simples esplendor.
Não é que esse esplendor decaia em algum momento de sua unidade única. Apenas, com vistas à anagógica e unificante concreção dos seres providenciais, com tanta conveniência quanto bondade, ela se multiplica e irradia, o que não a impede de permanecer dentro dela mesma, sólida, estável e firme, em sua imóvel imutabilidade, mesmo elevando, segundo sua capacidade, seus contempladores legítimos até unificá-los através de sua união simplificadora.
Realmente, esse esplendor teárquico só pode brilhar para nós através das vias anagógicas das diversas involuções sagradas, por causa da paterna providência que a coloca ao alcance de nossa natureza e de nossas faculdades.
III
Assim, a sagrada legislação da teletarquia condescendendo modelar supramundanamente nossa santa hierarquia sobre as hierarquias celestes, retraçou essas ordens imateriais em uma variedade de figuras materiais, composições representativas, de maneira a nos elevar, proporcionalmente à nossa condição, desses plasmas piedosos a anagogias e a similitudes simples e atípicas.
Como, de fato, nossa inteligência poderia tender a contemplar e a imitar essas hierarquias celestes, se ela não empregasse uma manuducção hílica em relação a ela? Ela descobre, nas belezas visíveis, as efígies da conveniência invisível; nos bons odores sensíveis, as expressões da efusão inteligível; nas luzes materiais, os traços da ilustração imaterial; nos discursos da doutrina sagrada, os emblemas da plena intuição da inteligência; nas distribuições graduadas daqui de baixo, a marca de uma atitude harmoniosa regulada sobre o divino; na participação na diviníssima eucaristia, o sinal de nossa comunicação com Jesus e assim, de tudo o que é transmitido às celestes substâncias supramundanamente e a nós simbolicamente.
Foi então para nos deificar, segundo nossa aptidão, que a teletarquia filantropa, ao nos manifestar essas hierarquias divinas e ao admitir nossa hierarquia na partilha de suas funções segundo um sacerdócio semelhante, em razão de nosso poder, a seu sacerdócio deiforme, desenhou as supracelestes inteligências sob imagens perceptíveis, nas composições hierográficas dos oráculos. Este foi um meio de nos conduzir, por anagogia, do sensível ao inteligível e dos plasmas sagrados desses símbolos às simples alturas das hierarquias supramundanas.

Capítulo II
As coisas divinas e celestes se mostram convenientemente sob diferentes símbolos.
_______
I
Ora, acreditamos dever: primeiro, expor qual é, em nossa opinião, o objetivo de toda hierarquia e quais vantagens cada uma propicia aos seus membros; depois, celebrar as hierarquias celestes segundo as indicações dos oráculos a respeito delas; por fim, enunciar sob quais formas sagradas as hierarquias dos oráculos expressam as hierarquias celestes, como também, desses plasmas, a que simplicidade é preciso remontar, pois, vulgar e profanamente, não julgamos que as supramundanas e deiformes inteligências tenham muitos pés e muitas faces, nem que elas reproduzam a estúpida conformação do boi ou a feroz organização do leão, nem que elas reproduzam os traços da águia curvirostra ou as expansões aladas e plumosas das aves domésticas.
Não os tomemos também por rodas inflamadas acima do céu, dos tronos materiais que servem de cátedra para a tearquia, cavalos policromados, oficiais do exército doríforos, nem por nada do que os oráculos, em sua hieroplastia, nos oferecem sob uma variedade de símbolos reveladores.
De fato, com exclusão da arte, a teologia só empregou essas ficções da poesia concernentes às irrepresentáveis inteligências apenas por respeito à nossa inteligência, como já foi dito, com vistas a propiciá-la uma anagogia tão própria quanto natural, modelando ao seu alcance as hierografias dessa anagogia.
II
Se concordarmos em admitir essas composições em relação a seres simples que nos são, em si mesmos, agnósticos e invisíveis, que pensemos nelas. As escriturais iconografias das santas inteligências pouco se assemelham a elas e os nomes dos anjos só as ofuscam, para dizer o mínimo.
Os teólogos, ao corporificarem esses seres totalmente incorpóreos, deveriam tê-los expressado e representado sob figuras adequadas e singêneses, na medida do possível, de nossas substâncias mais nobres, quase imateriais e transcendentes, invés de envolver, no mais ínfimo polimorfismo da terra, a sua simplicidade celeste e disforme.
Um teria nos servido para nos erguer mais alto, ao mesmo tempo em que subtrairia, das manifestações supramundanas, a incongruência das dessemelhanças. O outro ultraja indignamente as divinas potências e, em um só golpe, entrega ao erro nossa inteligência enlaçada pelas ficções profanas.
Trata-se mesmo de levar a acreditar que o céu está cheio de bandos de leões e de cavalos, de ruidosos hinólogos, bandos de pássaros e outros animais dos mais vis materiais. Todos, seres que, em sua redução à estranheza, à bastardia, à paixão, descrevem as totalmente diferentes similitudes dos oráculos tão bem explicativos.
A busca da verdade demonstra, no entanto, eu penso, a sacrossantíssima sabedoria dos oráculos, que, na representação das celestes inteligências, maravilhosamente aconselharam, de um lado, que essas divinas potências não recebam, por assim dizer, nenhum ultraje e, de outro lado, que não deveríamos ser tristemente rebaixados a imagens abjetas de terra arrasada.
É com razão que o atípico e o desfigurado aparecem sob um tipo e uma figura e esta é a razão disto: primeiro, nossa fraqueza, que, na impossibilidade de se elevar imediatamente às contemplações inteligíveis, precisou de especiais e particulares anagogias que descobrem, sob formas ao seu alcance, os espetáculos amorfos e supranaturais; depois, a conveniência dos oráculos místicos, para se esconderem sob enigmas inexprimíveis e sagrados e se tornarem inacessíveis à multidão, sendo a verdade concernente às inteligências supramundanas, pois nem todos são santos e, como dizem os oráculos, “a gnose não é para todos”[6].
Àqueles que argumentam contra a inexatidão da iconografia escritural, alegando que é vergonhoso rodear com formas tão indecentes as ordens puríssimas e divinas, basta responder que essas manifestações religiosas acontecem de duas maneiras.
III
A primeira, naturalmente, emprega imagens semelhantes, tipos sagrados e a segunda, menos naturalmente, modela figuras diferentes, contrastes completos. Assim, as místicas tradições dos oráculos reveladores, ao exaltarem a adorável beatitude da suprassubstancial tearquia, para marcar sua racionalidade e sua sabedoria, atributo da divindade, a proclamam razão, inteligência, substância e, para expressar que ela é a substância essencialmente essencial e a verdadeira causa da substância dos seres, lhe aplicam os termos luz e vida; pias designações que, mesmo respirando mais dignidade e parecendo, de certa maneira, prevalecer em excelência sobre os símbolos materiais, não deixam, no entanto, de se afastar, no fundo, da similitude com a tearquia, pois ela está acima de toda substância e de toda vida, nenhuma luz a traça e nem razão nem inteligência qualquer, de perto ou de longe, a reproduz.
Outras vezes, contrariamente a essas manifestações, os mesmos oráculos, com vistas a glorificá-la supramundanamente, a chamam de invisível, interminada, incompreensível; palavras que significam, não o que ela é, mas o que ela não é.
Esta segunda maneira, pensamos, lhe convém mais, pois, a se acreditar na mística e na hierática tradição, dizemos com verdade que ela não é como nada do que é, mas ignoramos sua suprassubstancial, ininteligível e inexprimível ilimitação.
Visto então que as negações concordam tanto quanto as afirmações discordam com o divino, convém, em um grau mais elevado, nesses arcanos inenarráveis, revelar os objetos invisíveis sob ficções diferentes. As hierografias escriturais então, portanto, longe de degradar as celestes hierarquias, pelo contrário, elas as honram, representando-as sob composições de formas diferentes, através das quais, elas mostram sua exaltação supramundana sobre todas as coisas materiais.
E que as diferentes similitudes elevam mais nossa inteligência, eu não suponho ninguém suficientemente desprovido de razão para contestar, pois, é de se presumir que, com as mais impositivas dessas hieroplastias, alguns se desviem, tomando os seres celestes por pessoas de ouro brilhante, vestidos com roupas esplêndidas de um encanto deslumbrante, rodeados de relâmpagos, lançando chamas inocentes; enfim, sob todos os outros traços parecidos que a teologia ornamenta as inteligências supramundanas.
É para poupar este perigo àqueles que não apreendem nada acima do belo perceptível, que a sublime sabedoria dos santos teólogos recai piamente sobre essas similitudes flagrantes, impedindo nossa materialidade de se deter fixamente nessas imagens inadequadas, ao mesmo tempo em que ela estimula e provoca a parte alta da alma por causa do grotesco desses sinais, da pouca exatidão e da verossimilhança que, até mesmo aos olhos mais terrenos, parece reinar na comparação das celestes e divinas magnificências a objetos tão absurdos.
Por fim, é preciso pensar que nada do que existe está totalmente privado da participação do bem, já que, como dizem os oráculos da verdade, tudo era muito bom[7].
IV
Podemos, portanto, tirar belas contemplações intelectualmente de tudo e representar o inteligente e o inteligível sob as diferentes similitudes em questão, com o inteligente possuindo, de certa maneira, o que foi atribuído ao sensível, de outra maneira.
De fato, a ira, nos seres irracionais, tem por causa o abalo da paixão e qualquer movimento irascível neles só respira irracionalidade. Mas, quando se trata de seres inteligentes, é preciso olhar a ira de outra maneira. Ela expressa, em nossa opinião, sua racionalidade masculina e seu hábito robusto nas deiformes e imutáveis fundações.
Da mesma forma, dizemos, a concupiscência nos seres irracionais é um apetite cego e carnal que resulta forçosamente de uma natural propensão ou do hábito relacionado às coisas transitórias e a preponderância irrefletida da luxúria física que leva todo animal ao bem buscado pelos sentidos.
Assim, quando, ao aplicarmos diferentes similitudes aos seres inteligentes, lhe atribuímos a concupiscência, ela deve ser tomada como um divino amor pelo imaterial acima de qualquer razão e de qualquer inteligência e como um estável e inflexível desejo pela contemplação suprassubstancialmente pura e casta, bem como à realmente perpétua e intelectual participação, com relação à clareza límpida e sublime e à indefectível e encantadora beleza.
Com relação à intemperança, vemos nela uma durável constância que nada poderia enfraquecer, em seu amor sem mistura nem vicissitude pela divina beleza e em seu impulso para o bem essencialmente desejado.
Por fim, com relação à irracionalidade e à insensibilidade, entendemos, nos animais brutos e na matéria inanimada, como a privação da razão e dos sentidos. Mas as proclamamos imateriais e inteligentes substâncias, cujas excelências, em virtude de sua supramundanidade, escapam santamente de nossa razão fugaz e corpórea e de nossa sensibilidade material indigna de inteligências incorpóreas.
É, portanto, lícito atribuir, sem incoerência, aos seres celestes, até mesmo as formas dos mais vis elementos da matéria, na medida em que a própria matéria, cuja subsistência remonta ao belo essencial, em toda sua grosseira ordenação, possui vestígios da beleza inteligente e que é possível passar desses vestígios aos arquétipos imateriais, exceto, como dissemos, tomar diferentemente essas similitudes, organizando-as, não em pé de igualdade, mas com não menos conveniência do que fundamento, segundo as propriedades do inteligente e do sensível.
V
Veremos os teólogos místicos usarem desses emblemas sagrados não apenas na manifestação das ordens celestes, mas também na revelação da teletarquia. Eles escolhem, para celebrá-la, na natureza sensível, uma hora, os objetos superiores, chamando-a de sol de justiça[8], “estrela da manhã que se levanta santamente sobre a inteligência”[9], “luz[10] que irradia com esplendor sobre a inteligência”; outra hora, os objetos medianos, chamando-a de “chama que arde sem se consumir”[11], “água que propicia a vida com plenitude, que mana do interior e se lança em ondas que jorram eternamente”[12], falando em figura; outra hora, os objetos inferiores, chamando-a de suave fragrância[13], pedra angular[14]. Além disto, eles a metamorfoseiam em animais, atribuindo-lhe as propriedades do leão e da pantera, clamando que ela é uma leoa ou uma ursa furiosa[15].
Mas, eis o que parece ser acima de tudo ignominioso e se afastar da similitude: esses divinos gênios a mostram assumindo a forma de um verme[16].
Assim, todos os teósofos e intérpretes da misteriosa inspiração distinguem puramente, do imperfeito e do profano, o Santo dos Santos, sem desprezar esta hieroplastia com dessemelhanças; um meio de afastar o divino do contato com os imundos, impedindo que os contempladores amantes dos santos simulacros se prendam a esses tipos, assim como à verdade ou de expressar o divino com decência, tanto com exatas negações quanto por outras comparações com os últimos de seus próprios vestígios.
Não é, portanto, de forma alguma estranho, pelos motivos enunciados, representar as substâncias celestes com similitudes dessemelhantes, cópias que se afastam dos originais.
Talvez nós mesmos, os questionadores de dúvidas, jamais, com uma investigação escrupulosa das coisas sagradas, tivéssemos chegado a esta anagogia se a deformidade das imagens, expressão dos anjos, não nos tivesse impressionado. Deformidade que, longe de permitir que nossa inteligência repousasse sobre essas representações discordantes, a estimulasse a despir toda inclinação material e a habituasse santamente a se erguer da região das aparências às anagogias supramundanas.
Isto seja dito com relação às materiais e díspares iconografias sob as quais os sagrados oráculos expõem os anjos.
Agora, é preciso definir o que entendemos pela hierarquia em si e quais vantagens tiram da hierarquia todos os membros da hierarquia.
Que meu Cristo __ se ele me permitir chamá-lo de meu __ guie minhas palavras. Ele, que inspira toda elucidação hierárquica.
Quanto a você, ó filho, segundo a pia lei da nossa hierárquica tradição, escute santos discursos, divinizado você mesmo com ensinamentos divinos e, guardando no fundo da sua inteligência estas pias lições, defenda sua uniformidade contra as profanações da multidão. Não é justo, de fato, como dizem os oráculos, “atirar aos porcos” o esplendor puro e claro das pérolas[17] inteligíveis, fonte de beleza.

Capítulo III
O que é a hierarquia e qual é sua utilidade.
_______
I
A hierarquia é, em nossa opinião, uma sagrada ordenação, ciência e operação, para reproduzir, na medida do possível, a deiformidade e para mostrar, em proporção com as ilustrações divinamente infusas, até a imitação da divindade.
Ora, a beleza própria à divindade, enquanto simples, enquanto boa, enquanto teletárquica, sem mistura alguma de dessimilitude, comunica, no entanto, sua luz, a cada um, segundo sua dignidade e o leva à mais divina perfeição, através da harmoniosamente imutável transformação nela do aperfeiçoado.
II
A hierarquia tem então, por objetivo, assimilar e unir a Deus, no limite do possível. Ela possui nele o guia de toda ciência e de toda operação sagrada e, com o olho fixado em sua adorabilíssima magnificência, ela se imprime nele, na medida em que ela é capaz disto e aperfeiçoa seus adeptos em simulacros de Deus, puríssimos e claros espelhos onde brilha o esplendor arquiluminoso da tearquia e que, misteriosamente inundados por suas esplendorosas irradiações, os refletem sem inveja sobre os seres de nível inferior, segundo as leis teárquicas, pois os santos iniciadores e os santos iniciados jamais devem agir contra as regras sagradas de sua teletarquia e nem mesmo subsistir ao seu inverso, suposto que aspiram pela própria divina iluminação, que eles voltam religiosamente, como convêm, seus olhares para ela e que visam se assimilar a ela, de acordo com a capacidade de cada pia inteligência.
Assim, a palavra hierarquia designa certa distribuição completamente sagrada, que, imagem da beleza teárquica, nas ordens e ciências da sua pia competência, realiza os mistérios da sua ilustração particular e se conforma, o máximo possível, ao seu próprio princípio.
Efetivamente, a perfeição dos membros da hierarquia consiste em se elevar, com todas as forças, até a imitação de Deus e, algo mais divino ainda, dizem os oráculos, em se tornar cooperadores de Deus e manifestar em si mesmos, com todo esplendor possível, a operação divina.
Por exemplo, a ordem hierárquica demanda: que uns se purifiquem e outros sejam purificados; que uns iluminem e outros sejam iluminados; que uns aperfeiçoem e outros sejam aperfeiçoados.
A cada um convirá imitar assim a divindade.
A beatitude divina, falando humanamente, é pura de toda dessimilitude; é plena de eterna luz; é perfeita sem faltar nenhuma perfeição; é purificante; é iluminante; é aperfeiçoante. Ou melhor: ela é a santa purificação, iluminação; perfeição; está acima de toda purificação, acima de toda iluminação, acima de toda perfeição.
A autoteletarquia[18] é a causa de toda hierarquia e está excelentemente fora e além de todas as coisas sagradas.
III
Parece-me então necessário, de um lado, que os Purificados, ao se livrarem de todas as ligas, escapem da mistura de toda dessimilitude; que os Iluminados resplandeçam com a divina luz, para se elevarem com os castos olhos da inteligência, ao hábito e ao poder da contemplação; por fim, que os Aperfeiçoados participem, isentos de imperfeição, da ciência perfectiva dos sagrados objetos da epopsia.
Por outro lado, que os Purificadores, em razão de sua eminente pureza, comuniquem aos outros sua própria inocência; que os Iluminadores, inteligências tão mais aptas a receber e a transmitir a luz quanto eles mesmos possuem uma transparência maior, maravilhosamente inundados por santos esplendores, espalhem sua luz transbordante por todos os lados sobre quem é digno dela; por fim, que os Aperfeiçoadores, em sua ciência de repartir a perfeição, aperfeiçoem os aperfeiçoáveis, iniciando-os da maneira mais augusta na ciência dos sagrados objetos da epopsia.
Então, toda ordem, na distribuição hierárquica, em sua especial medida, se ergue à cooperação com Deus, cumprindo, com sua graça e poder, o dom de Deus, o que a tearquia, com seus atributos naturais e supranaturais, executa suprassubstancialmente. Maravilhas que a hierarquia propõe à imitação das inteligências amigas de Deus.

Capítulo IV
O que significa a palavra “anjo”.
_______
I
Após ter determinado exatamente, acreditamos, no que consiste a hierarquia em geral, nos resta tratar da hierarquia angélica, cujas pias formas sob as quais nos oferecem os oráculos, é preciso examinar com um olhar supramundano, para nos elevarmos, com a ajuda dessas misteriosas ficções, até sua simplicidade deiforme e ao mesmo tempo glorificar, com uma veneração digna da divindade e sacrossantas ações de graça, o princípio de toda ciência hierárquica.
Antes de tudo, é verdadeiro dizer que a suprassubstancial tearquia, por causa de sua bondade, ao criar as substâncias dos seres, os traz à existência, pois só pertence à causa de tudo, à bondade acima de tudo, chamar os seres à sua comunhão, na medida em que a cada um dos seres atribui sua capacidade.
Todos os seres então participam da Providência, irradiação da suprassubstancial e omnicausal divindade e não existiriam sem essa comunhão com a substância e o princípio dos seres.
Assim, na totalidade, o que não vive participa do seu ser, pois a divindade, que está acima do ser, é o ser de tudo. O que vive participa do seu poder vivificante que está acima de toda vida. O que é dotado de razão e de inteligência particpa de sua sabedoria essencialmente perfeita e primariamente perfeita, que está acima de toda razão e de toda inteligência. Daí resulta que essas substâncias mais se aproximam dela quanto mais participam dela de mais maneiras.
II
Por consequência, na participação nas liberalidades teárquicas, as santas ordens das substâncias celestes ultrapassam o que não tem o ser, o que tem a vida, mas não a razão e o que tem a razão, como nós. De fato, em sua modelagem intelectual à imitação de Deus, sua supramundana contemplação da similitude teárquica, seu desejo de moldar a ela sua forma inteligente, sua atribuição a ela, justamente, de mais vastas comunicações, em seu zelo de progredir sempre, em seus esforços para desprender um divino e infatigável amor, em sua imaterial e pura percepção das ilustrações primordiais, às quais se harmonizam, elas vivem uma vida plenamente inteligente.
Então, são elas que, primeiramente e sob mais relações, se comunicam com a divindade e, antes de tudo e de mais maneiras, manifestam o arcano da tearquia. Daí, elas serem especial e excelentemente honradas com o nome de anjos[19], com a tearquia lhes vertendo primeiramente sua ilustração, cujos raios elas nos transmitem.
Assim, a Lei, como atesta a teologia, nos foi dada por meio de anjos[20] e, tanto antes como depois da Lei, os anjos guiaram a Deus nossos ilustres Patriarcas, uma hora lhes prescrevendo sua conduta e outra hora, dos erros de uma vida profana, os reconduzindo ao caminho certo da verdade[21] e outra hora, por fim, lhes mostrando, como intérpretes, as ordens sagradas ou as secretas visões dos mistérios supramundanos ou as divinas previsões.
III
Se afirmam que Deus mesmo apareceu imediatamente a alguns santos, deve-se saber, através de claras expressões dos oráculos sagrados, que o que há de mais secreto em Deus ninguém jamais viu e nem verá[22] e que nas teofanias a pias criaturas, Deus se mostrou, como convinha à sua majestade, com a ajuda de sagradas visões relacionadas com os videntes[23].
A teologia, totalmente sábia, com essas visões __ que nelas traçam, delineiam o infigurado por meio do figurado, a similitude divina __ junto com a anagogia dos videntes para o divino, dá o nome de teofanias e com razão, porque elas propiciam aos videntes uma divina ilustração e elas os iniciam a algo de divino.
Ora, nossos ilustres Patriarcas receberam das potências celestes a explicação dessas visões. Os oráculos não contam que Deus mesmo deu a Moisés o código sagrado da Lei? Sim, para nos ensinar verdadeiramente que isto era um santo e divino esboço.
Mas a teologia ensina, com sabedoria, que essa Lei nos foi transmitida por anjos[24], para mostrar que, na ordem da divina economia, o inferior se eleva a Deus por meio do superior. E não apenas para as inteligências de níveis alto e baixo, mas também para aquelas de nível igual, a suprassubstancial taxiarquia estabeleceu a regra de, em cada hierarquia, haver ordens e poderes primeiros, médios e últimos e que os mais divinos se tornariam os mistagogos e os manudutores dos menos avançados na progressão, ilustração e comunhão perante Deus.
IV
Eu vejo então que o divino mistério da filantropia de Jesus foi revelado primeiro aos anjos e que, através deles, a graça dessa gnose desceu até nós. Assim, o diviníssimo Gabriel informou ao hierarca Zacarias que um filho que nasceria dele, contra toda esperança, por uma graça divina, seria o Profeta da obra teândrica de Jesus, prestes a irromper, para o bem e a salvação do mundo[25] e a Maria, como se realizaria nela o teárquico mistério da inefável assunção de nossa forma por um Deus[26]. Outro anjo revelou a José a inteira realização das promessas de Deus a Davi, seu ancestral[27]. Outro, a pastores, de certa forma, purificados no abrigo e na calma da solidão, levou a feliz notícia, ao mesmo tempo em que a multidão do exército celeste fez os filhos da terra ouvirem o célebre cântico da glorificação[28].
Abramos também nossos olhos a uma mais viva luz manifestada nos oráculos. Eu observo que o próprio Jesus, suprassubstancial autor das substâncias supracelestes, depois de ter tomado nossa natureza sem alteração da dele, longe de se afastar dessa ordem humana instituída por ele e por ele aceita[29], se submeteu com docilidade aos decretos de Deus Pai formulados para o ministério dos anjos, anjos encarregados de comunicar a José as vontades do Pai com relação à partida do Filho para o Egito[30] e sua volta do Egito para a Judeia[31].
Eu observo, além disto, que foi através dos anjos que ele foi submisso às prescrições paternas, pois, não preciso lembrar a você, que conhece os testemunhos das nossas hieráticas tradições, que um anjo fortificou Jesus[32], nem como o próprio Jesus, na boa obra de nossa salvação, colocado na categoria dos anunciadores, é chamado de Anjo do Grande Conselho[33]. Também, como ele mesmo disse, em sua qualidade de anjo, tudo o que ele aprendeu do Pai, ele nos ensinou[34].

Capítulo V
Porque todas as substâncias celestes são indistintamente chamadas de anjos.
_______
Esta é, em nossa opinião, a origem da palavra anjo nos oráculos. Agora, nos cabe, nos parece, examinar porque os teólogos chamam de anjos todas as substâncias celestes em geral, enquanto que, ao explicarem as ordens supramundanas, eles chamam propriamente de ordem angélica aquela que inclui, ao completar, os divinos batalhões do céu e dá precedência às fileiras dos Arcanjos, dos Principados, das Potências, das Virtudes e, enfim, a todas as substâncias que as tradições reveladoras dos oráculos reconhecem como superiores a elas.
Ora, digamos que em toda disposição sagrada, as ordens superiores possuem todas as ilustrações e todas as prerrogativas das ordens inferiores, sem que as últimas compartilhem dos privilégios das primeiras. Se então os teólogos proclamam anjos até mesmo as substâncias do grau mais sublime, é porque elas também refletem os esplendores teárquicos.
Diferentemente, não há nenhuma razão para aplicar às inteligências celestes do grau mais ínfimo os títulos de Principados, Tronos, Serafins, já que elas não possuem os atributos mais eminentes, pois, assim como elas iniciam nossos divinos Hierarcas nas iluminações teárquicas de suas gnoses, da mesma forma, as substâncias que as precedem pela excelência de sua santidade dirigem para a divindade essa ordem complementar das hierarquias angélicas.
Poder-se-ia também justificar essa denominação comum de anjos alegando a conformidade geral de todas as potências celestes com a divindade em que todas, em medidas mais ou menos intensas, refletem as iluminações.
Por fim, para proceder com mais lucidez em nosso discurso, consideremos, como os oráculos nos revelam, as nobres propriedades de cada ordem celeste.

Capítulo VI
A primeira, a mediana e a última das substâncias celestes.
_______
I
A que número se elevam as ordens das substâncias supracelestes? Quais qualidades elas possuem? De que maneira se opera a iniciação de suas hierarquias respectivas?
Admitimos que somente sua deífica teletarquia sabe com exatidão. No entanto, elas mesmas conhecem suas potências e suas ilustrações particulares, com a beleza de sua sagrada e supramundana disposição.
De fato, não nos é dado saber os mistérios das inteligências supracelestes e suas perfeições sacrossantas, com exceção do que, pelo ministério desses seres, bem informada de suas propriedades, nos revelou a tearquia. Não falaremos nada então de nossa cabeça, mas tudo o que os sagrados teólogos contemplaram dos espetáculos angélicos em uma pessoa que foi iniciada, nós tentaremos expor.
II
A teologia descreve todas as substâncias celestes com nove nomes expressivos. Nosso divino iniciador as distribui em três hierarquias, com cada uma composta por três ordens.
A primeira, ele diz, sempre envolve Deus, abraça-o indissoluvelmente e se une a ele de uma maneira mais direta do que as outras. Os Tronos sublimes e os batalhões cheios de olhos[35] e de asas[36] que são chamados em hebraico de Querubins[37] e Serafins[38] sentam-se imediatamente junto a Deus, em uma proximidade mais estreita do que o resto. Esta afirmação está fundamentada no testemunho dos sagrados oráculos.
Assim, de acordo com a doutrina do nosso ilustre mestre, dessas três ordens resulta uma única e mesma hierarquia, realmente a primeira, que as ultrapassa todas em deiformidade, se aproximando, com mais intimidade do que qualquer outra da tearquia, de quem recebem as primordiais ilustrações.
A segunda, ele continua, abrange as Potências, as Dominações e as Virtudes.
A terceira, enfim, é composta pelas últimas ordens celestes, ou seja, os Anjos, os Arcanjos e os Principados.

Capítulo VII
Os Serafins, os Querubins, os Tronos e a primeira hierarquia.
_______
I
Esta divisão das santas hierarquias admite, dizemos, que os nomes de todas as celestes inteligências expressam suas respectivas propriedades deiformes. Assim, segundo os hebraístas, o augusto nome Serafim significa “Incendiário” ou “Queimadores”. Querubim significa “Plenitude da Gnose” ou “Efusão de Sabedoria”.
É então conveniente que a primeira das supramundanas hierarquias compreenda em sua nobre classificação as substâncias mais sublimes, visto que sua posição acima das outras a aproxima mais da divindade, que, através de primordiais teofanias e perfeições, se comunica a ela no mais alto grau.
Ora, esses espíritos são chamados de Incendiários, Efusão de Sabedoria e Tronos para marcar, com o título, seus hábitos deiformes.
Estes nomes expressam brilhantemente, nos Serafins, seu movimento perpétuo e incessante rumo às coisas divinas; o ardor; a sutileza; a efervescência de sua atividade firme, inflexível, permanente; sua faculdade enérgica em elevar até sua similitude os seres abaixo deles, animando-os e estimulando-os com um fogo igual, bem como purificá-los nas chamas eminentemente devoradoras; sua propriedade patente, indefectível, sempre a mesma, de receber a luz e de transmiti-la, ao mesmo tempo em que bane e expulsa a obscuridade das trevas.
Nos Querubins, os nomes expressam sua aptidão para a gnose e a teopsia, sua capacidade em absorver as ondas da luz suprema, sua virtude em contemplar a beleza soberana em sua irradiação inicial, sua abundância em generosidade sapientífica e sua espontaneidade em comunicar aos seus inferiores imediatos os tesouros com que a sabedoria os cumulou. 
Nos Tronos sublimes e elevados, sua perfeita isenção de toda baixeza terrena, sua ascensão rumo aos cumes supramundanos, seu inefável afastamento das regiões ínfimas, seus esforços completos em se manter constantes e inabaláveis junto ao Altíssimo por essência, sua imaterial impassibilidade em acolher as visitas da tearquia, seu vigor em carregar o divino e seu cuidado em se abrir para a recepção do divino.
II
Esta é, em nossa opinião, a interpretação de seus nomes. Resta-nos declarar nossa opinião sobre sua hierarquia.
O objetivo de toda hierarquia consiste invariavelmente na assimilação à divindade por uma imitação da divindade e suas funções se reduzem a santamente receber e transmitir a pureza sem mistura, a luz soberana e a ciência perfeita. Parece-nos que indicamos suficientemente isto.
Nossa intenção atual é expor, de uma maneira digna das mais sublimes inteligências, como os oráculos explicam sua hierarquia em particular.
As primeiras substâncias, que, sentadas junto à tearquia, são efetuadoras das substâncias e, por assim dizer, em seu vestíbulo, se elevam acima de todo poder criado visível e invisível, constituem, sabemos, uma especial e única hierarquia. Elas são, em nossa avaliação, puras, não somente no sentido de que elas são livres de toda mácula ou sujeira profana e estranhas a toda imaginação material, mas sobretudo enquanto, com uma pureza superior a toda degradação e a toda santidade subalterna, elas brilham com uma inocência tal que eclipsam as potências mais deiformes, em seu constante amor por Deus, mantendo, sem declínio nem variação, sua ordem, em livre e idêntico movimento e, longe de conhecer alguma espécie de rebaixamento para uma decadência qualquer, repousam sobre a inabalável e intacta fundação de sua propriedade deiforme.
Elas são também contempladoras. Não que percebam o inteligível com símbolos sensíveis, nem que, do aspecto de uma hierografia diversificada, elas se elevam a Deus, mas porque elas estão cheias de uma luz superior a toda gnose imaterial e inundadas, na medida do possível, pela visão da beleza suprassubstancial e triplamente esplêndida, que é o princípio e a efetuadora da beleza. Além disto, elas possuem a honra de comunicar com Jesus, não imagens hieroplásticas, formas retiradas da similitude da operação divina, mas por seu real acesso junto a ele, de quem recebem imediatamente a gnose de suas luzes deíficas. Sem contar que lhes é excelentemente outorgado imitar Deus, associadas __ na medida em que são capazes disto, nas principais obras de seu poder __ às suas virtudes deíficas e filantrópicas.
Por fim, elas são aperfeiçoadas. Não que elas se ilustrem na ciência analítica da diversidade sagrada, mas porque, graças à sua direta e excelente união com Deus, elas se saciam com a ciência mais sublime que um anjo comporta sobre o deífico, pois não é através de outras santas substâncias, mas pela própria tearquia, que elas são iniciadas nos pios mistérios, se elevando para ela sem intermediário com uma superioridade de poder e de ordem, lhe aderindo com toda pureza e toda fidelidade, visando, em sua imaterial e intelectual nobreza, contemplar de tão perto quanto é lícito e aprender, por causa de sua prioridade junto a Deus, as razões científicas do deífico, através da própria teletarquia, que, de uma maneira supraeminente lhes revela os sagrados objetos.
III
Ora, os teólogos ensinam claramente com que conveniência, entre as ordens das celestes substâncias, as inferiores são instruídas pelas superiores sobre as ciências relativas ao deífico e os mais elevados de todos são iluminados pela própria tearquia, na medida permitida, sobre os pontos misteriosos.
Esses escritores representam, de fato, alguns a quem os mais excelentes explicam que é o Senhor das Virtudes Celestes e o Rei da Glória que, sob forma humana, se eleva aos céus[39] e outros, em suspenso com relação a Jesus, ciosos em adquirir a ciência do seu ato deífico a nosso respeito, a quem o próprio Jesus revela sem nenhum intermediário e desenvolve à primeira vista a boa obra da filantropia. Sou eu que luto pela justiça e sou poderoso para salvar[40], ele diz então.
Aqui, eu me admiro que as primeiras das substâncias celestes, que dominam de tão alto todas as outras, sintam, tanto quanto as medianas, um tímido desejo de serem tearquicamente iluminadas, pois elas não começam clamando: Por que tuas roupas estão vermelhas como as vestimentas daquele que pisa num lagar?[41] Mas elas só sabem, a princípio, se interrogar, testemunhando assim que ardem por penetrar na gnose do deífico, sem, no entanto, impedir a ilustração dispensada pela divina procissão.
Assim, a primeira hierarquia das celestes inteligências, iniciada nos mistérios pela própria teletarquia, que, em seu voo direto para ela, a enche, de acordo com sua medida, com a pureza castíssima, com a luz imensa, com a perfeição suprema, é purificada, é iluminada, é aperfeiçoada, fora de toda abjeção, em um oceano de original clareza, com a conclusão de uma participação na radical amplidão da gnose e da ciência.
Em resumo, estou fundamentado para dizer que é purificação, iluminação e perfeição a comunicação à ciência teárquica que purifica, em certo sentido, de toda ignorância, através da gnose concedida a cada um, segundo sua dignidade, sobre os mais sublimes mistérios, que ilumina com essa própria gnose, livrando, de suas sujeiras, a inteligência antes inapta para a epopsia do que lhe manifesta no presente a ilustração mais alta e que aperfeiçoa, enfim, com essa própria clareza, na ciência habitual dos mistérios mais evidentes.
IV
Esta é, segundo minha ciência, a primeira disposição das substâncias celestes, imediata e circularmente estabelecida ao redor de Deus e junto a Deus, em simples e contínua rotação com relação à sua gnose perpétua, graças à excelência da fundação dos anjos sempre móvel, iluminada com muitas e felizes contemplações e saciada por um divino alimento, múltipla pela efusão do primeiro dom, una à razão indiversificável e unífica unidade da teárquica renovação.
Essa hierarquia tem a honra de ser associada e de cooperar excelentemente com Deus, ao traçar, na medida do possível, seus belos hábitos e atitudes. Ela conhece, enfim, de uma maneira supraeminente, um grande número de divinos segredos e participa, o quanto é permitido, da ciência e da gnose da tearquia.
Efetivamente, a teologia transmitiu aos habitantes da terra seus hinos, onde santamente brilha a sublimidade de sua extrema ilustração.
Dessas inteligências supracelestes, uma parte, falando sensivelmente, como uma voz de águas abundantes, clama: Bendita seja a glória de Javé, desde seu lugar![42] Outra, entoa incessantemente este cântico de louvor e adoração: Santo, santo, santo é Javé Deus do universo! A terra inteira proclama a sua glória![43]
Estas augustíssimas hinologias dessas inteligências, nós já explicamos, na medida de nossa capacidade, em nosso tratado sobre “Os hinos divinos”, onde parece que discorremos o suficiente. Contentemo-nos, na presente questão, em recordar isto: a primeira hierarquia, iluminada pela própria tearquia, na medida do que é justo, na ciência teológica, transmite em seguida a hierarquia modelada segundo esta bondade àquela que vem imediatamente após, lhe ensinando, ao dizer tudo em uma palavra, que a adorável tearquia, digna de todo louvor e acima de todo louvor, deve ser legitimamente, na medida do possível, conhecida e exaltada pelas inteligências às quais Deus se comunica, já que, em virtude de sua deiformidade, elas são, segundo os testemunhos dos oráculos, os divinos lugares onde a tearquia repousa e, além disto, que ela é a mônada e a unidade trihipostática, que desde as substâncias supracelestes até às últimas substâncias da terra, penetra todos os seres com sua benigníssima Providência, supraprincipal princípio e causa de todas as substâncias, estreitando o universo em um irresistível abraço de sua substância.

Capítulo VIII
As Dominações, as Virtudes, as Potências e a hierarquia mediana.
_______
I
Passemos agora à hierarquia mediana das inteligências celestes, contemplando, como estiver em nosso poder, com um olhar supramundano, esses seres divinos: as Dominações, as Virtudes e as Potências. Espetáculo realmente admirável, pois cada nome destas substâncias acima de nós denota propriedades que as assimilam à divindade de onde elas tomam a forma.
Assim, caracteristicamente, o nome das santas Dominações[44] expressa, acreditamos, certa anagogia franca e livre de toda baixa sujeição, rumo à sublimidade, uma dominação inacessível a qualquer dissimilitude tirânica em sua austera liberdade, acima de qualquer vil servidão, fora de qualquer abjeção, longe de qualquer anomalia, incessantemente ávida pela dominação verdadeira, a arquidominação, segundo a qual ela se molda em sua tendência ao bem. Ela e tudo o que está abaixo dela, completamente voltada, não para vãs aparências, mas para o próprio ser, admitido a participar, em razão de sua capacidade, sem nenhuma interrupção, da deiformidade da arquidominação.
O nome das santas Virtudes[45] expressa certa virilidade robusta e inabalável em todas as operações deiformes, virilidade que jamais enfraquece frouxamente em receber as ilustrações com que a tearquia as favorece, virilidade que tende com força para imitação da divindade e, invés de não corresponder com frouxidão ao movimento supremo, com os olhos sempre fixados na virtude suprassubstancial, efetuadora das virtudes, busca, com todo seu poder, reproduzir em imagem essa própria virtude, arquivirtude para onde ela se volta com ardor, ao mesmo tempo em que se espalha, à imitação da divindade, sobre os seres de nível inferior.
O nome das santas Potências[46] expressa a paridade da hierarquia com as divinas Dominações e Virtudes, sua disposição tão regrada quanto distinta com relação às recepções supremas, a retidão de sua supramundana e inteligente potencialidade, que, invés de abusar tiranicamente de suas virtudes potenciais para um fim secundário, gravita invencivelmente com harmonia rumo à divindade, arrastando, em sua tendência ao bem, os seres inferiores, para se aproximar, na medida em que isto é permitido, do arquipoder efetuador dos poderes, que ela reflete, com proporção, sobre os anjos das ordens submetidas às suas virtudes potenciais.
De posse destas propriedades deiformes, a média hierarquia das inteligências celestes é purificada, é iluminada, é aperfeiçoada, da maneira como foi dito, pelas ilustrações teárquicas que lhe transmite secundariamente a primeira hierarquia, cuja mediação lhe é comunicada no segundo grau de sua manifestação.
II
Assim, esta dita audição de um anjo a outro, em matéria de revelação, serve para nos explicar como a perfeição, derramada de longe, se obscurece em seu transitar para os seres inferiores, pois, da mesma forma como as pessoas versadas em nossas santas télètes ensinam que a imediata evidência dos objetos divinos prevalece em excelência sobre a percepção indireta desses mesmos objetos, assim também, em nossa opinião, a ilustração é mais viva nas ordens angélicas que, ao se aproximarem mais da divindade, participam dela diretamente, do que naquelas cuja iniciação só acontece de uma maneira mediata.
É por isto que nossa hierática tradição diz que as primeiras inteligências aperfeiçoam, iluminam e purificam aquelas de nível inferior que, por este meio, se elevam até o suprassubstancial princípio de todas as coisas, participando, na medida de sua capacidade, das purificações, das iluminações e das perfeições teletárquicas, pois é uma regra geral soberanamente instituída pela taxiarquia, que o que segue só recebe as teárquicas ilustrações do que precede.
Encontra-se, sobre isto, provas a cada página da teologia. Assim, quando Deus, pai e amigo dos seres humanos, com o objetivo de reconduzir, santamente corrigido, Israel, ao caminho da justiça, o entregou, para castigá-lo, à vingança e à crueldade das nações, a fim de assegurar, de todas as maneiras, o bem do povo governado por seus cuidados, ele o libertou do cativeiro e o reintegrou com mansidão em sua antiga felicidade.
Um teólogo, Zacarias, viu um dos anjos superiores __ verdadeiramente, daqueles que mais se aproximam de Deus, pois a palavra “anjo”, como dissemos, é comum a todas essas inteligências __ receber de Deus mesmo, como é relatado, “palavras consoladoras” sobre este assunto. Depois, viu um dos anjos inferiores voar ao encontro do anterior, com o objetivo de participar e de receber sua ilustração. Uma vez instruído por ele sobre o divino conselho, bem como por um hierarca, ele revelou ao teólogo que Jerusalém seria esplendidamente ocupada por uma multidão de habitantes[47].
Outro teólogo, Ezequiel, por sua vez, declara que o Deus supraglorioso que domina sobre os Querubins[48], consagrou essa disposição, pois esse pai amigo da humanidade, como foi dito, para torná-la, ao puni-la, melhor filha de Israel, por efeito da justiça que lhe convém, ordenou separar os bons dos maus. Foi o primeiro dos Querubins o iniciado nesta resolução. O mesmo que, trazendo à cintura um tinteiro de escriba[49], usa uma roupa de linho, símbolo hierárquico. Quanto aos outros anjos, trazendo cada um na mão o instrumento de destruição[50], o soberano príncipe da ordem os fez saber do anterior sua decisão suprema sobre o assunto.
De fato, ele lhe diz para percorrer Jerusalém e imprimir um sinal na testa das pessoas inocentes: Percorre a cidade, o centro de Jerusalém e marca com uma cruz na fronte os que gemem e suspiram devido a tantas abominações que entre eles se cometem. E aos outros: Percorrei a cidade, logo em seguida e feri! Não tenhais consideração, nem piedade. Velhos, jovens, moços, moças, crianças e mulheres, matai todos até o total extermínio. Precavei-vos, todavia, de tocar em quem estiver assinalado por uma cruz[51].
O que dizer do anjo que diz a Daniel: Uma palavra foi pronunciada[52]? Ou daquele da primeira ordem que encheu a mão com carvões ardentes entre os querubins[53]? Ou, o que marca ainda melhor a coordenação dos anjos, daquele querubim que colocou brasas nas mãos daquele que estava vestido de linho[54]? Ou daquele que, chamando o diviníssimo Gabriel, lhe murmurou: Gabriel, explica-lhe a visão[55]? Por fim, de tudo o que os sagrados teólogos dizem no tocante à deiforme gradação das hierarquias celestes? Gradação que nossa hierarquia é obrigada a reproduzir, na medida do possível, para possuir em imagem a harmonia dos anjos, modelada por ela e por ela elevada até à suprassubstancial taxiarquia de toda hierarquia.

Capítulo IX
Os Principados, os Arcanjos, os Anjos e a última hierarquia.
_______
I
Resta-nos examinar santamente a classe que encerra as celestes hierarquias: aquela onde brilham os deiformes Principados, Arcanjos e Anjos. Mas é necessário, acreditamos, começar por explicar, de acordo com nossa capacidade, suas veneráveis qualificações.
O nome dos supramundanos Principados[56] significa que eles possuem a faculdade de comandar e de governar como a divindade, com a harmonia sagrada da mais alta conveniência em um sublime império; de eles mesmos se voltarem totalmente e guiarem com autoridade os outros para o supraprincipal principado; de se modelarem, na medida em que lhes é permitido, sobre esse principado efetuador dos principados e de manifestar esse suprassubstancial principado de harmonia através da maravilhosa disposição de suas forças de principados.
II
A ordem dos santos Arcanjos[57] se coloca no mesmo plano que os celestes Principados, pois eles e os Anjos, como já disse, constituem uma só hierarquia ou divisão. Mas, como não existe hierarquia que não compreenda virtudes primeiras, médias e últimas, a ordem dos santos Arcanjos, no meio da hierarquia, se comunica com os extremos que ela abrange.
De fato, ela age em conjunto com os santos Principados e os santos Anjos. Assim, ela se volta para o suprassubstancial principado, se modela sobre ele, na medida em que lhe é permitido e, através de sua brilhante, regular e inefável direção, unifica os Anjos. Além disto, ela cumpre as funções de intérprete e, pelo ministério das primeiras virtudes, recebe hierarquicamente as teárquicas ilustrações que transmite, em sua tendência ao bem, aos Anjos e, através dos Anjos, ela no-las manifesta, em proporção com a capacidade religiosa de cada iniciado nos mistérios, pois os Anjos, como já expusemos, terminam, completando, todas as ordens das celestes inteligências, porque, de todos os espíritos supramundanos, eles só possuem no mais baixo grau a propriedade angélica e nós preferencialmente chamamos de Anjos as substâncias superiores com muito fundamento, já que suas funções sagradas se manifestam mais a uma menor distância deste mundo.
Efetivamente, a primeira hierarquia, como foi dito, em relação direta com o arcano, o revela menos claramente à mediana. Depois, a mediana, que compreende as Dominações, as Virtudes e as Potências, o revela à hierarquia dos Principados, dos Arcanjos e dos Anjos, com mais clareza que a precedente, mas a nós, mais obscuramente que a seguinte. Por fim, a hierarquia dos Principados, dos Arcanjos e dos Anjos, o manifesta umas às outras e às hierarquias humanas que lhe obedecem.
Assim, gradativamente, há entre nós e Deus, anagogia, conversão, participação e união, ao mesmo tempo em que, de Deus a nós, há procissão, como convém à sua bondade, sobre todas as hierarquias, se estendendo de uma a outra, com uma santa harmonia.
É por isto que a teologia propõe, à nossa hierarquia, os anjos, proclamando Miguel o príncipe do povo judeu e outros como príncipes das outras nações[58], pois o Altíssimo fixou limites aos povos, segundo o número dos filhos de Deus[59].
III
E se for perguntado como somente o povo hebreu foi elevado às ilustrações teárquicas, responderemos que não se pode acusar os anjos de terem mal conduzido as outras nações desviadas pelos deuses não seres, mas que foram elas mesmas que, por vontade própria, por orgulho, por uma absurda adoração do que parecia marcado por características divinas, se desviaram da correta anagogia para a divindade.
Temos provas de que isto aconteceu até mesmo ao povo hebreu, pois está escrito: Esqueceste a lei de teu Deus[60] e fizestes pior que vossos pais, obstinando-se em seguir as más tendências de seus corações[61].
De fato, nossas vidas não estão submetidas à necessidade, assim como, por outro lado, a liberdade dos seres providenciais não poderia extinguir as divinas luzes da ilustração providencial. Apenas, a dissimilitude dos olhos intelectuais às vezes impede absolutamente a participação nos exuberantes raios da paterna bondade, cujo estado combate a transmissão e, outras vezes, diversifica as comunicações, pequenas ou grandes, obscuras ou brilhantes, embora o esplendor original não deixe de conservar sua unidade, sua simplicidade, sua imutabilidade, sua supraplenitude, pois, mesmo nas outras nações __ do seio das quais nós nos lançamos para esse imenso e transbordante mar de divina luz, que, amplamente aberto, permite a cada um se saciar nele à vontade __ não reinou falsas divindades, mas o único princípio de todas as coisas, ao qual, os anjos, chefes hierárquicos de cada uma dessas nações, conduzem todos aqueles que concordam em segui-los.
Veja Melquisedeque. As pias homenagens deste hierarca se dirigiram aos falsos deuses? Não, mas ao Deus verdadeiro e Altíssimo[62]. Ora, os teólogos chamaram Melquisedeque, não apenas de adorador, mas também de sacerdote do Senhor, para mostrar claramente a qualquer pessoa sensata que Melquisedeque, além de se inclinar perante o Deus essencialmente ser, dirigiu também os outros, em sua condição de hierarca, na anagogia para a única e verdadeira tearquia.
IV
Recordaremos também, à sua compreensão hierárquica, o que foi o anjo príncipe do Egito e o anjo príncipe da Babilônia, que insinuaram em visões __ um ao faraó[63] e o outro ao rei daquela cidade[64] __ a dedicação e o poder da Providência e o domínio de todas as coisas; que servidores do verdadeiro Deus foram estabelecidos nas nações, agindo como intérpretes encarregados de explicar o significado das visões celestes que Deus revelava, por intermédio de anjos, a pessoas quase tão santas quanto os anjos, como Daniel[65] e José[66], pois só há um princípio e uma Providência de todas as coisas.
Não se pode então, de forma alguma, imaginar que Deus tenha obtido em partilha a conduta do povo de Israel e que os anjos ou outros deuses exerceram sobre as outras nações uma supremacia estranha, subordinada ou contrária à dele. Esta afirmação deve ser tomada em sentido misterioso, não significando que Deus tenha dividido com outros deuses ou anjos o governo do mundo, reservando para si, nesta divisão, o império e o domínio de Israel, mas que, no universo onde a Providência única tinha confiado todos os povos a seus anjos respectivos, anastáticos manudutores nos caminhos da salvação, Israel foi, de todos, quase o único que se voltou para o conhecimento e a luz do essencial Senhor.
Também a teologia, para dizer que Israel tinha se dedicado ao serviço do verdadeiro Deus, clama: A parte de Javé foi o seu povo[67]. Ao mesmo tempo, para mostrar que ele havia confiado, bem como as outras nações, a um dos santos anjos, com a ajuda dos quais ele se elevaria ao conhecimento do princípio único de todas as coisas, ela proclamou Miguel[68] o guia do povo judeu.
Disto se conclui, evidentemente, que há somente uma Providência de todas as coisas, suprassubstancialmente superior a todas as potências visíveis e invisíveis e que todos os anjos à frente de cada nação lhe conduzem, como a seu próprio princípio, todo aquele que se esforça ardentemente para segui-los.

Capítulo X
Recordação e conclusão da distribuição angélica.
_______
I
Esta então é nossa conclusão: a hierarquia mais avançada das inteligências que rodeiam Deus __ iniciadas nos mistérios pela ilustração da tearquia, a qual tende de uma maneira imediata __ é purificada, é iluminada, é aperfeiçoada com uma mais secreta e mais brilhante irradiação da tearquia. Mais secreta porque é mais intelectual, mais simplificativa, mais unificativa. Mais brilhante porque ela é infundida da fonte, porque brilha com seu esplendor original, porque é mais completa e porque, em razão da limpidez desta classe, ela a penetra mais a fundo.
É assim que, sucessivamente, da maneira que lhes convém, para a primeira hierarquia, a segunda; para a segunda, a terceira; para a terceira, a nossa; conforme a lei da deslumbrante taxiarquia, com uma harmonia e uma consonância divinas, se elevam, em uma disposição sagrada, para o supraprincipal princípio e fim de todo belo arranjo.
II
Todos os anjos são intérpretes e mensageiros de seus superiores. Os mais avançados o são de Deus, que os move. Os outros o são, proporcionalmente, daqueles que são movidos por Deus.
A suprassubstancial harmonia de todas as coisas tomou tanto cuidado para nobremente regular e gradualmente dirigir todos os seres racionais ou inteligentes que ela brilhantemente os distribuiu em hierarquias, com cada hierarquia em ordens ou poderes de um nível primeiro, médio e último.
Além disto, as ordens, propriamente falando, são diferenciadas individualmente por essas mesmas relações divinas; daí os augustos Serafins, no dizer dos teólogos, clamarem uns aos outros[69]. Uma prova evidente, me parece, de que os primeiros comunicam aos últimos as gnoses teológicas.
III
Podemos acrescentar __ e não sem um motivo __ que cada inteligência celeste ou humana reúne nela ordens ou poderes de um nível primeiro, médio e último, em manifesta correspondência com as diversas anagogias que foram tratadas nas ilustrações das hierarquias especiais, para onde cada uma dessas inteligências, em proporção com sua capacidade e sua disposição, é admitida na participação da supercasta pureza, da superplena luz e da supercompleta perfeição, pois, não há nada de perfeito em si e que não tenha nenhuma necessidade de perfeição, a não ser o essencialmente perfeito em si e a protoperfeição.

Capítulo XI
Porque as substâncias celestes são indistintamente chamadas de virtudes celestes.
_______
I
Isto posto, convém considerar porque temos o costume de chamar de virtudes celestes todas as substâncias angélicas indiferentemente.
De fato, não se pode dizer, como para os anjos, que a ordem das Virtudes celestes forma a última de todas e que as ordens das substâncias superiores participam da pura ilustração das inferiores, sem reciprocidade da parte das últimas com relação às primeiras; que é por este motivo que todas as inteligências deiformes são chamadas de virtudes celestes, mas, de forma alguma, de serafins, tronos ou dominações; as subalternas que não desfrutam em totalidade das propriedades das mais eminentes.
Assim, os Anjos e, antes dos anjos, os Arcanjos, os Principados e as Potências, que a teologia coloca após as Virtudes, muitas vezes nos acontece de designá-las indistintamente, bem como as outras substâncias sublimes[70], pela denominação de virtudes celestes.
II
Registramos, no entanto, que, ao nos servirmos em geral do termo “virtudes”, não fazemos nenhuma confusão sobre as propriedades de nenhuma ordem. Somente, já que em todas as celestes inteligências, de acordo com sua supramundana razão, distingue-se a substância, a virtude e a operação, então as chamamos, na totalidade ou em parte, de substâncias celestes ou virtudes celestes, sem tomar cuidado com isto. É preciso lembrar que descrevemos sob uma paráfrase, por sua substância ou sua virtude particular, as mesmas de que se fala, pois a sublime propriedade das santas Virtudes, que já dignamente precisamos, não poderia ser universalmente atribuída a substâncias inferiores, a não ser para perturbar a clara harmonia das divisões angélicas.
De fato, de acordo com a causa que já expusemos por mais de uma vez, as ordens superiores possuem eminentemente as sagradas propriedades das ordens inferiores, mas as últimas não possuem, em seu conjunto, as excelências das primeiras,  que ilustrações iniciais da luz suprassubstancial só lhes transmitem uma parte, em relação com sua capacidade.

Capítulo XII
Porque os hierarcas humanos são chamados de anjos.
_______
I
Aqui está uma questão que também é colocada pelos cuidadosos contempladores dos oráculos inteligíveis: como é possível que, se o que é inferior não possui em sua universalidade as qualidades do que é superior, nosso hierarca seja chamado pelos oráculos de anjo[71]?
II
Estas palavras não contradizem, de forma alguma, em nossa opinião, nossas precedentes definições. Afirmamos, de fato, que as últimas ordens possuem toda a eminente virtude das primeiras, que estas possuem apenas parcialmente, segundo sua capacidade, em razão da harmoniosa e encantadora comunicação de todas as coisas.
Por exemplo, a ordem dos sagrados Querubins participa em um grau mais elevado da sabedoria e da gnose; sabedoria e gnose das quais participam também __ menos, no entanto e com certa restrição, segundo sua medida __ as ordens das substâncias inferiores.
Assim, todas as inteligências deiformes participam em geral da sabedoria e da gnose, mas diversamente. Umas, de uma maneira direta e sem intermediários; outras, em segunda mão e após o fato, nas proporções de seu alcance respectivo.
Não se corre nenhum risco de engano ao se submeter a esta lei todas as divinas inteligências, pois, assim como as primeiras possuem eminentemente as santas propriedades das últimas, da mesma forma, as últimas possuem as das primeiras, mas em um limite mais baixo.
Não há então nada de absurdo, eu creio, no fato de que, na teologia, nosso hierarca ser chamado de anjo. Ele que, na medida de sua capacidade, partilha com os anjos a propriedade do ensinamento e se eleva __ na medida em que é dado ao ser humano, através da interpretação dos mistérios __ até sua similitude.
III
 Vemos também a teologia chamar de deuses as substâncias celestes e, com isto, nós[72], assim como as pessoas dentre nós distintas por sua santidade e seu amor por Deus[73], embora, todavia, o arcano teárquico suprassubstancial se erga fora e acima de tudo e nenhum ser pode, própria e universalmente ser considerado semelhante a ele.
Isto não impede que todos os seres inteligentes e racionais que buscam completamente, na medida do possível, se unir a ele e que aspiram sem cessar, nos limites legítimos, suas divinas ilustrações, esforçando-se por imitar a Deus, se é que é permitido falar assim, mereçam ser chamados de deuses.

Capítulo XIII
Porque é dito que o profeta Isaías foi purificado por Serafins.
_______
I
Deste passo, elucidemos, como estiver em nosso poder, esta outra questão: porque está dito que um Serafim foi enviado a um dos teólogos[74].
Há, de fato, quem não saiba explicar como, invés de um anjo inferior, foi um anjo colocado entre as mais altas substâncias que purificou o Profeta.
II
Ora, no dizer de alguns, segundo a definição já apontada das relações entre todas as inteligências, os oráculos de forma alguma determinam que foi uma das inteligências mais próximas de Deus que foi purificar o Profeta, mas que um dos anjos que nos são apresentados, ministro dessa purificação, recebeu por homonímia o nome de Serafim, por ter apagado com fogo[75] os pecados enumerados e ter, ao retirar suas máculas, ressuscitado para a divina obediência.
Assim, eles acrescentam, os oráculos não querem simplesmente se referir a um desses seres que se sentam ao lado de Deus, mas a uma dessas virtudes purificadoras que caminham à nossa frente.
III
Outro me deu, sobre a presente dificuldade, uma solução totalmente irracional. Segundo este comentador, esse anjo sublime __ aliás, não importa qual __ que tinha produzido a visão para revelar ao teólogo as coisas divinas, reportou a Deus e, depois de Deus, à hierarquia protoativa, sua santa ação de purificar.
Ora, esta opinião está fundamentada sobre a verdade? Segundo o autor dela, o poder teárquico se espalha sobre tudo e penetra tudo de uma maneira irresistível, mesmo que, nisto, ele permaneça invisível, tanto por causa de sua suprassubstancial elevação fora de tudo, quanto porque ele invade tudo com as misteriosas operações de sua Providência.
No entanto, ele se manifesta, segundo seu costume, a todos os seres inteligentes, derramando o dom de sua luz sobre as mais sublimes substâncias, por intermédio das quais, em razão de sua prioridade, ele o transmite às substâncias inferiores, com uma admirável harmonia, segundo a faculdade contemplativa de cada ordem.
E, para me expressar mais claramente, graças a paradigmas apropriados a este tema, que, se pouco conveniente a Deus elevado e fora de tudo, nos oferecem, no entanto, mais evidência. O esplendor solar, em sua difusão, não tem dificuldade em atravessar a matéria mais próxima que supera as outras em limpidez e é um meio onde brilha com mais esplendor sua coruscação. Mas, se ele atinge uma matéria mais grosseira, seus raios, ao se comunicarem, se cobrem com mais obscuridade, por causa da inaptidão do objeto iluminado de abrir uma passagem para a infusão de sua claridade. É desta forma que, pouco a pouco, ela acaba por se espessar, a ponto de não mais se transmitir.
Da mesma forma, o calor do fogo se insinua em um corpo em razão de sua capacidade para recebê-lo e de sua tendência, de sua propensão a assimilá-lo. Mas, sobre substâncias rebeldes e refratárias, ele manifesta pouco ou nada dessa virtude ígnea. Além disto, ela só age sobre o que não tem afinidade com ela por meio do que ela já se identificou, de maneira que, caso necessário, ela começa por aquecer os objetos facilmente suscetíveis dessa modificação pírica, para, em seguida, com eles, elevar a temperatura da água ou de qualquer outro elemento indócil a esta variação térmica.
É então conforme as leis do mundo físico que, no mundo suprafísico, a taxiarquia de todo acordo visível ou invisível derrame diretamente de sua fonte, em ondas beatíficas, o esplendor de sua ilustração às mais ínfimas substâncias, pelas quais as substâncias subalternas participam do esplendor da divindade.
De fato, essas substâncias que primeiro conhecem Deus e aspiram eminentemente à virtude divina também têm a honra de empregar primeiro um poder e uma operação. Não se pode estar mais em harmonia com a divindade, para onde elas elevam, em sua tendência para o bem, com todas as suas forças, as substâncias inferiores, até à mesma similitude, repartindo com elas, com espontaneidade, a luz infundida nelas mesmas, para que elas a repartam, por sua vez, com as substâncias subsequentes.
Assim, sucessivamente, aquelas que precedem transmitem, àquelas que seguem, o divino esplendor do qual elas participam e que se distribui providencialmente entre todas em uma adequada proporção.
Deus então, natural, verdadeira e propriamente, enquanto substância da luz e autor do ser e do ver é, para todo aquele que é iluminado, o princípio da iluminação. Mas, de acordo com a instituição e a imitação de Deus, cada substância superior é, com relação à substância inferior, ao se derramar nela como um canal, a luz divina.
Portanto, é a ordem mais elevada das inteligências celestes que todas as outras substâncias angélicas consideram corretamente, depois de Deus, como o princípio de toda gnose sagrada concernente a Deus e de toda similitude com Deus, uma vez que, através dela, a ilustração teárquica é transmitida a todos, mesmo até nós.
Assim, toda operação santa, reflexo de Deus, é referida a Deus como sua causa e essas inteligências superiormente deiformes, como primeiros ministros e mestres de todas as coisas divinas.
Então, a primeira hierarquia dos augustos anjos, mais do que todas as outras, possui a propriedade da ignição, uma liberal infusão da sabedoria teárquica com a gnose no mais alto ponto científico das ilustrações divinas e a prerrogativa do trono, sinal de sua capacidade para receber Deus.
As substâncias inferiores desfrutam também da faculdade de arder, de saber e de conhecer, de receber Deus, mas em um grau menor e, com relação às primeiras, por quem, em razão de sua prévia assimilação à divindade, elas são elevadas, na medida do possível, até à deiformidade.
Assim, as vantagens sagradas em questão, às quais as substâncias que seguem participam através daquelas que precedem, umas se referem, depois de Deus, às outras, como a seus hierarcas.
IV
O autor destas considerações disse então que a visão tinha sido oferecida ao teólogo por um dos santos e bem-aventurados anjos que nos são designados e sob a esplêndida manuducção do qual ele seria elevado até essa intelectual contemplação, onde ele percebe as mais eminentes substâncias, falando simbolicamente, abaixo de Deus, perto de Deus e ao redor de Deus e a supraprincipal majestade, suprainexprimivelmente acima de tudo deles mesmos, entronizada a uma altura infinita, no meio das mais culminantes virtudes.
Através desses espetáculos, o teólogo soube que a divindade prevalece incomparavelmente, em todo tipo de suprassubstanciais excelências, sobre toda virtude visível ou invisível. Além disto, que ela não tem absolutamente nenhuma relação nem nenhuma similitude mesmo com as primeiras das substâncias. Por fim, que ela é o princípio e a causa efetiva das substâncias e a inabalável fundação da indissolúvel permanência dos seres. Ela, que mesmo as mais transcendentes virtudes são devedoras do seu ser e do seu bem ser[76].
Ele foi instruído também sobre as virtudes deiformes dos nobres Serafins, cujo nome misterioso significa “ignição”, qualidade que não tardaremos em examinar, na medida em que nos for possível explicar as anagogias da virtude da ignição para a deiformidade.
Nessa hieroplastia, visto que as seis asas que, nas inteligências superiores, médias e inferiores, se levantam de uma maneira livre e sublime para a divindade, assim como sua quantidade de pés e suas numerosas faces; visto que as asas do alto e as de baixo escondem tanto a aparência dos rostos quanto dos pés e as do meio se agitam sem cessar, o teólogo foi iniciado na intelectual gnose do que atingia seus olhos, compreendendo assim a multiplamente errante e multiplamente contemplativa virtude dessas inteligências excelentes, a augusta reserva com que se abstém, para além de toda mundana expressão, de escrutinar audaciosa, temerária e iniquamente os mais altos e os mais profundos mistérios, sua perpétua e infatigável atividade  em se lançar de cimo em cimo até à simétrica imitação da divindade em suas operações.
Além disto, o teólogo penetrou no conhecimento dessa hinódia, nos louvores acumulados, na honra da tearquia, obtendo, do anjo que havia efetuado sua visão, a comunicação de sua própria gnose sagrada. Esse anjo lhe ensinou ainda como se purifica de qualquer mácula participando, na medida do possível, da santidade translúcida da tearquia.
Ora, esse esplendor __ que, por motivos transcendentais, a própria tearquia, sobre seu arcano suprassubstancial, infunde a todas as sagradas inteligências __ não deixa de se manifestar, com mais esplendor e abundância, nas virtudes mais próximas da divindade. E, para as virtudes do segundo ou último nível, assim como para nossas almas, na medida em que elas estão longe de se assemelhar à divindade, nesta medida, ela restringe sua ilustração sobre a unidade agnóstica do seu arcano.
Ela ilumina uma a uma as virtudes inferiores através das superiores e, para resumir tudo em poucas palavras, é pelas superiores que ela começa a passar do seu arcano ao esplendor.
O teólogo soube então, do seu angélico iluminador, que a purificação e todas as operações teárquicas, refletidas pelas primeiras substâncias, repercutem em todas as outras, segundo sua individual capacidade de participar da ação divina. Assim, não é sem razão que ele atribui, depois de Deus, aos Serafins, a propriedade de purificar pelo fogo.
Portanto, não é um absurdo dizer que um serafim purifica o teólogo pelo fogo, pois, assim como Deus purifica tudo, em sua qualidade de causa de toda purificação, ou melhor, para me servir de uma comparação mais familiar, assim como nosso Hierarca, ao purificar e iluminar através de seus Liturgos e seus Sacerdotes, purifica e ilumina a ele mesmo, porque as ordens que ele consagra reportam a ele suas operações religiosas, da mesma forma, o anjo que trabalhou para purificar o teólogo reportou sua ciência e sua virtude particular de purificar à Deus como sua causa e ao Serafim, assim como ao hierarca protoativo, dizendo, em certo sentido, com uma angélica modéstia, para a instrução do purificado: 
“Desta purificação que eu realizo em você, o princípio absoluto, a substância, o operador, a causa é aquele que produziu o ser das primeiras substâncias, que as estabeleceu junto a ele, que as mantém e as conserva ao abrigo de qualquer mudança e de qualquer queda, que as anima para participar das principais operações de sua providência”.
(Sim, aí está, na opinião do meu doutor sobre este assunto, o que significou a missão do Serafim).
“Ora, hierarca e mestre, depois de Deus, a ordem das primeiras substâncias, de quem eu mesmo aprendi a purificá-lo, o purifica através de mim. Ele, através de quem o princípio e o autor de toda purificação estende, de seu arcano até nós, as operações de sua providência”.
Estas foram as lições do meu mestre e eu as transmito a você. Agora, cabe à sua inteligente e perspicaz ciência resolver a dificuldade através de uma das razões propostas e de preferi-la à uma outra, como a mais provável, a mais plausível e talvez a verdadeira ou de tirar do seu fundo alguma coisa que se aproxime mais do verdadeiro essencial ou de aprender em outro lugar, ou seja, se Deus enviar suas palavras e os anjos a interpretarem para nós, amigos dos anjos, com uma teoria mais clara, se for possível e mais digna de nosso amor.

Capítulo XIV
O que significa o número atribuído aos anjos.
_______
Convém ainda, acreditamos, deter nossa inteligência sobre o que os oráculos ensinam sobre os anjos: que há milhares e milhares, dezenas de milhares[77] aglomerando e multiplicando em seus lugares os mais elevados dos nossos números, para nos mostrar com energia que as ordens das celestes substâncias escapam de todos os nossos cálculos.
De fato, o número dos felizes exércitos das inteligências supramundanas é tal que ele escapa da fraca e débil apreciação da nossa material aritmética e que ele só pode ser gnosticamente definido pela intelecção e a ciência que os favoriza, com liberalidade, a sabedoria criadora, teárquica, a gnose do interminado, o suprassubstancial princípio, a causa substantiva, o poder coletor, o termo circundante de todos os seres juntos.

Capítulo XV
O que significam as imagens representativas das virtudes angélicas.
_______
I
Mas, enfim, se for do seu agrado, vamos, relaxando nosso olhar intelectual da tensão própria às sublimes contemplações no tocante aos anjos, descer à planície dividida e múltipla de um variável polimorfismo com que os anjos revestem suas aparências, para, em seguida, remontar analiticamente[78] desse tipo de imagens à simplicidade das substâncias celestes.
Ora, você deve, previamente, saber que as explicações dessas imagens hierotípicas mostrarão, de uma hora para outra, os mesmos níveis das substâncias celestes, uma a uma, ordenando e ordenadas sob o ponto de vista sagrado, tendo todas, como já dissemos, virtudes superiores, médias e inferiores, sem que o menor absurdo resulte deste modo de interpretação.
Se pretendermos, de fato, que, sob o ponto de vista sagrado, alguns níveis que são comandados pelos precedentes os comandam em seguida e que os precedentes, ao comandarem os subsequentes, são comandados imediatamente após por estes que eles comandam, isto seria uma afirmação realmente irracional e plena de confusão.
Mas, se sustentarmos que, sob o ponto de vista sagrado, esses níveis comandam e são comandados, não em pé de igualdade ou de reciprocidade, mas no sentido de que cada um deles é comandado por precedentes e que ele comanda subsequentes, ninguém discordará, sob pena de ser acusado de extravagância, que as hieroplásticas formas dos oráculos podem, às vezes, sem modificação, serem aplicadas, com tanta propriedade quanto verdade, às virtudes primeiras, médias e últimas.
Assim, a tendência em se lançar avante, a constante revolução sobre elas mesmas, salvaguardando suas virtudes particulares, a participação na virtude providencial em sua procissão comunicativa rumo aos seus subalternos, todas as substâncias celestes são ornamentadas com elas, sem mentir, mas diversamente, nós já repetimos várias vezes e umas fazem isto de uma maneira eminente e total e outras o fazem em parte e de forma menos eminente.
II
Ora, abordemos nosso tema, buscando, no início de nossa elucidação dos tipos, a que título vê-se a teologia tomar, em certo sentido, acima de todas as outras, a hierografia do fogo. Sim, ela é vista confeccionar, não apenas rodas de fogo ardente[79], mas também animais em chamas[80] e pessoas fulgurantes[81]; supor, ao redor das celestes substâncias, pedaços de carvões ardentes[82] e rios de fogo[83] que escoam, com um horrível estrondo, ondas incandescentes. Além disto, citar o ardor dos Tronos[84] e proclamar, em testemunho de seu nome, que os Serafins provocam incêndios e lhes atribuir as propriedades e a energia píricas[85]. Enfim, favorecer, com uma gloriosa escolha em todos os aspectos, a tipoplastia ígnea.
A espécie do fogo, em minha opinião, significa a maior deiformidade nas celestes inteligências, pois os teólogos sagrados descrevem muitas vezes a substância suprassubstancial e amorfa sob o emblema do fogo, que, se é que é permitido falar assim, oferece várias imagens visíveis da propriedade teárquica.
De fato, o fogo perceptível, por assim dizer, está em tudo; se mistura, sem se confundir, com tudo e se distingue de tudo. Manifesto e, ao mesmo tempo, oculto, ele é desconhecido em si sem uma matéria onde mostrar sua ação. Incontrolável e invisível, ele controla tudo, submetendo a ele o que está sob sua ação. Ele modifica os objetos, ao assimilá-los, em razão de sua proximidade. Ele rejuvenesce com seu calor vital e ilumina com sua luz brilhante. Ele é inapreensível e não se mistura. Ele decompõe e enfrenta a mudança. Ele sobe, ele perfura, ele se eleva, ele não pode se abaixar para a terra. Ele se move sem parar, ele move a ele mesmo, ele move o resto. Ele prende e não é preso. Ele não precisa de ajuda, ele desenvolve a ele mesmo surdamente. Em toda matéria apta a recebê-lo, ele resplandece com majestade. Ele é ativo, ele é enérgico. Ele está visivelmente presente em tudo. Negligenciado, ele parece não existir, mas, sob o choque que, por assim dizer, o provoca, subitamente ele explode com seu impulso natural e depois, pouco a pouco ele se eleva, aciona seu voo sublime e se comunica amplamente, sem jamais diminuir.
Poderíamos enumerar ainda muitas outras propriedades particulares do fogo que são quase imagens sensoriais das operações teárquicas. É por causa deste conhecimento que os teólogos representam as celestes substâncias no meio do fogo, em sinal de sua similitude com a divindade e sua modelagem sobre a divindade, na medida de suas faculdades.
III
Elas são representadas também sob a forma humana[86], porque o ser humano é inteligente, pode olhar para o alto, tem uma estatura reta e sublime, é nascido para o principado e a hegemonia; se, em comparação com os animais irracionais, possui as faculdades sensoriais em menor grau, reina, no entanto, sobre tudo com a eminente virtude de sua inteligência, a soberania de sua ciência lógica e sua alma naturalmente livre e invencível.
Nada impede, em nossa opinião, de retirar ainda de cada parte de nossos corpos, harmoniosas imagens das virtudes celestes. Por exemplo, a faculdade da visão[87] significará sua perspicácia em contemplar a divina luz, ao mesmo tempo que sua simplicidade sutil, sua limpidez pura, sua docilidade ampla para receber impassivelmente os esplendores teárquicos. A faculdade de distinguir os odores marcará o poder de perceber, na mesma medida que a razão, as suaves emanações acima da inteligência, de discerni-las com ciência e de fugir sem reserva dos seus contrários[88]. O sentido da audição denotará o privilégio de participar da inspiração teárquica e de recebê-la a título de gnose. O sentido do gosto expressará sua vantagem em ingerir alimentos intelectuais e beber divinas delícias[89]. O sentido do tato representará sua ciência em separar o que é benéfico do que é nocivo[90]. As pálpebras e as sobrancelhas simbolizarão a conservação das intelecções teóticas. A adolescência e a juventude designarão seu poder vital sempre em seu vigor[91]. Os dentes representarão sua energia em dividir o perfeito alimento que lhe é atribuído, pois cada substância inteligente, depois de ter recebido, de outra mais divina, uma intelecção uniforme, por um providencial poder, a divide e a multiplica em favor de uma inferior, segundo sua capacidade anagógica. Os ombros, os braços[92] e as mãos[93] mostrarão a virtude de fazer, de agir e de executar. O coração anunciará sua vida deiforme, que, por uma tendência à bondade, espalha seu poder vital sobre todos os seres confiados à sua providência. O peito[94] revelará a inexpugnável fortaleza ao abrigo da qual o coração distribui seus dons vivificantes. Os rins[95] proclamarão a concentração de todas as forças geradoras da vida. Os pés[96] especificarão o incessante, a rapidez, a velocidade do perpétuo movimento que os leva para o divino.
Também a teologia nos representou com asas[97] as celestes inteligências, pois as asas mostram a velocidade da anagogia, a elevação transcendente, a jornada para a sublimidade, a fuga da terra para as esferas superiores.  A ligeireza das asas lembrará, com a libertação da matéria, o completo impulso, fora de toda alteração e de toda gravidade, para as regiões superiores.
A ausência de roupa e de calçado caracterizará o desapego, a liberdade, a independência, a ausência de qualquer acessório exterior, bem como a assemelhação, na medida do possível, com a simplicidade divina.
IV
Como, além disto, a sabedoria simples e variada[98] cobre com roupas sua nudez e faz com que carregue certos objetos, vamos explicar, segundo nossos recursos, as santas roupas e os instrumentos das inteligências celestes.
Sua roupa, em nossa opinião, expressa, ígnea, a semelhança com a divindade, assim como a imagem do fogo; brilhante[99], sua lucidez no repouso do céu, morada da luz e sua faculdade de ilustrar, enquanto inteligíveis e de serem ilustradas, enquanto inteligentes; hierática[100], por fim, a missão de elevar aos divinos e místicos espetáculos e de imprimir uma consagração à vida inteira.
Os cintos marcam a conservação de seus poderes geradores e seu hábito de recolhê-los, reuni-los e, com graça, enrolá-los em volta deles mesmos numa indissolúvel identidade.
V
As varas[101] denotam a função de reger, de conduzir, de tudo levar para um fim com correção.
As espadas[102] e os machados manifestam sua aptidão em separar os diferentes e a penetração, a atividade e a eficácia de seus poderes nesse discernimento.
Os instrumentos geométricos[103] e arquitetônicos[104] revelam a faculdade de fundar, edificar, completar e tudo o que diz respeito à providência relativa à anagogia e à conversão dos inferiores.
Acontece também de os objetos atribuídos aos santos anjos simbolizarem os julgamentos de Deus a nosso respeito, expressando, uns, as correções da disciplina[105] ou as vinganças de sua justiça[106], outros, a libertação do perigo[107], o fim do castigo, o retorno à felicidade inicial, a concessão de outros dons pequenos ou grandes, sensoriais ou intelectuais[108] e, certamente, nenhuma inteligência, com a clarividência, ficará embaraçada na aplicação do visível ao invisível.
VI
O termo vento[109] representa a prontidão de sua operação, que acontece, por assim dizer, instantaneamente sobre tudo, sua faculdade de se mover em todos os sentidos, de cima para baixo e de baixo para cima, para elevar seus inferiores a alturas mais sublimes e descer superiores aos inferiores, por uma procissão comunicativa de providência.
Poder-se-ia dizer também que o termo vento, sopro aéreo, caracteriza a deiformidade das celestes inteligências. Ele não oferece, de fato, uma imagem e um tipo de operação teárquica, como demonstramos com mais detalhes, ao darmos a explicação mística dos quatro elementos em Teologia Mística? Ele que, naturalmente agita e vivifica, cujo voo é impetuoso e irresistível, que é um arcano para nós agnósticos e invisível nos princípios e nas finalidades de seu movimento, já que ele sopra onde quer. Ouves-lhe a voz, mas não sabes de onde vem, nem para onde vai[110]?
A teologia o mostra também sob a ideia de nuvem[111], para mostrar que essas santas inteligências são supramundanamente cheias de luz, que após ter recebido, sem se orgulhar, em sua primeira aparição, esse imediato esplendor, elas o transmitem, às suas subalternas, liberalmente, mas enfraquecida em seu brilho e segundo sua capacidade respectiva e, por fim, elas têm o privilégio de fecundar, de vivificar, de desenvolver, de aperfeiçoar, derramando uma chuva intelectual, cuja fértil irrigação predispõe o ventre que com ela é umedecido  a partos imortais.
VII
O âmbar[112], o bronze[113] e as pedras policromáticas[114] representam também, na teologia, as substâncias supramundanas. Por quê?
O eletro, liga de ouro e prata, expressa, pelo ouro, seu incorruptível, inesgotável, indefectível, imaculado esplendor e, pela prata, seu brilho límpido, luminoso e celeste.
O bronze, pelas razões já expostas, traz a semelhança com o fogo ou o ouro.
As pedras policromáticas designam, parece, o que tem luz, no caso das brancas[115]; o que tem fogo, no caso das vermelhas; o que contém ouro, no caso das amarelas[116]; a juventude e a força, no caso das verdes[117]; de maneira que, para cada espécie, encontra-se a imagem representativa de um sentido anagógico.
Mas, como acreditamos ter dito o suficiente, em proporção com nossos meios, sobre este assunto, passemos à sagrada explicação das formas animais sob as quais se simbolizam religiosamente as celestes inteligências.
VIII
Ora, a forma de leão[118] expressa, é de se pensar, a força capital, veemente, indomável, com a qual os anjos tratam, o tanto que é possível, de imitar o arcano da inefável tearquia, escondendo seus vestígios intelectuais, envolvendo-os com um misterioso disfarce no caminho pelo qual são levados pela divina ilustração.
A forma de touro[119] marca, com sua robustez, sua aptidão para abrir grandes sulcos intelectuais para receberem as fecundas ondas do céu, com seus cornos anunciando seu poder conservador e invencível.
A forma de águia[120] lembra a realeza, a sublimidade do voo, a rapidez do movimento, a agilidade, a prontidão, a facilidade em capturar o alimento fortificante e, ao mesmo tempo, a energia para contemplar, com a vigorosa fixação dos poderes óticos, sem obstáculo, diretamente, de frente, o rico e deslumbrante esplendor lançado pelo sol teárquico.
A forma de cavalo[121] indica a obediência e a docilidade.  Se o animal for branco, representa o brilho mais próximo da luz divina. Se for esverdeado, o arcano. Se for vermelho, o poder e a atividade do fogo. Se for manchado de branco e preto, a capacidade de servir de mediador unitivo entre os extremos e de unir, providencialmente, sucessivamente, o superior ao inferior e o inferior ao superior.
Não fosse o desejo de não estender além da medida nosso discurso, aplicaríamos, em extraviar, às potências celestes, através de diversas similitudes, uma a uma, as propriedades dos animais citados e suas disposições corporais. Assim, mostraríamos, em seu poder irascível, a força inteligente cujo mais fraco eco é a ira; em seu poder concupiscível, o amor divino; e, para dizer tudo sucintamente, em todos os sentidos e nas múltiplas partes dos animais sem razão, as intelecções imateriais e os uniformes poderes das substâncias celestes.
Além disto, para quem tem entendimento, basta, não direi de todos estes desenvolvimentos, mas até mesmo a explicação de uma só imagem diferente, para compreender um grande número de outras.
IX
Examinemos ainda o significado do rio[122], do carro[123] e da roda[124], emblemas das substâncias celestes.
Os rios de fogo expressam os teárquicos canais que, de dentro da tearquia, vertem, com abundância, torrentes inesgotáveis que alimentam sua fecunda vitalidade.
Os carros simbolizam sua sociedade e sua união, de acordo com sua conformidade.
As rodas aladas, que, sem jamais voltar atrás nem se desviar para a direita ou a esquerda, seguem avante, representam sua atividade de se mover seguindo uma linha reta e fixa no caminho isento de dobras e fendas, onde se efetua supramundanamente sua rotação inteligente.
Pode-se explicar por outra anagogia a iconografia das rodas inteligentes. De fato, foi-lhes dado, como diz o teólogo, o nome de gelgel, que, em hebreu, significa “revolução” e “revelação”. De fato, as rodas ardentemente deiformes têm suas “revoluções”, sempre em movimento ao redor do imutável bem e suas “revelações”, manifestando os mistérios, em um vai e vem de catagogia e de anagogia que transmite, à humildade dos subalternos, as ilustrações da sublimidade.
Resta-nos explicar, por fim, como se concebe o júbilo[125] das ordens celestes. Elas são, de fato, incapazes de nossa passiva volúpia. Diz-se então que elas se rejubilam com Deus pela volta do que estava perdido, por sua deleitação deiforme e seu excesso de bom ânimo no tocante à providência e a salvação dos convertidos a Deus, pela inexprimível eupatia, à participação da qual, muitas vezes foram admitidos personagens sagrados nas visitas deíficas das divinas ilustrações.
Estas são minhas considerações sobre as ficções sagradas que, mesmo sem resolvê-las completamente, ao menos, no entanto, nos impedirão, espero, de nos determos em tudo e por tudo na grosseria das representações típicas.
Se você nos censurar por não termos mencionado, um após o outro, os poderes, as operações e as imagens angélicas, seguindo o exemplo dos oráculos, responderemos, o que é verdade, que somos estranhos à supramundana ciência, de uma parte, para a qual precisaríamos, invés disto, para nós mesmos, a iluminação de um revelador e que não tocamos outra de mesma natureza que já havia sido tratada, com o duplo objetivo de manter a medida em nosso discurso e honrar, com o silêncio, o arcano acima de nosso alcance.
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